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EMENTA 
A disciplina abrange noções básicas acerca da modernidade europeia, bem como suas consequências no sul 

global no período compreendido entre os séculos XVI e XVII. Serão abordadas as formas de organização das 

sociedades europeia e latino-americana, i.e., âmbito cultural, as questões políticas, sociais e econômicas. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

- Articular e sistematizar conhecimentos teóricos e 

metodológicos na prática do conhecimento 

histórico.  

-Ter domínio da sistematização, seleção e 

organização do material bibliográfico e didático, 

básicos ao desempenho profissional  

-Reconhecer que os processos históricos abrangem 

as diferentes manifestações sociais e culturais.  

- Compreender o tempo histórico além da simples 

sucessão cronológica, reconhecendo as continui-

dades, permanências, rupturas e ritmos diferencia-

dos.  

-Reconhecer, na produção de saberes e 

conhecimentos histórico-pedagógicos, uma inter-

relação entre sujeito e o objeto de ensino e 

pesquisa que se interpelam na objetividade, 

subjetividade, cogniscidade, veracidade  

CONTEÚDOS 

1- A transição do mundo medieval para o mundo 

moderno e o nascimento do capitalismo. 

2- Humanismo, Renascimento e Ciência Moderna 

3-O pensamento cartesiano e o pensamento 

moderno. 

4- Reformas religiosas. 

5- O Estado Absolutista- transformações  políticas 

e econômicas com o desenvolvimento do 

capitalismo. 

6- Guerra, política e a arte da diplomacia moderna 

7- A sociedade de corte e o comportamento civili-

zador 

 



 

 

8- Crise do Antigo Regime  

9- A outra face da modernidade 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

O curso consta de uma carga de 60 horas/aulas em aulas expositivas, leitura, discussão de textos, análise de 

fontes históricas (filmes, livros didáticos, literatura de um modo geral) em sala de aula a partir de seminários de 

alunos/as. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação do desempenho dos/as alunos/as será feita ao longo de todo o curso, e contará com 4 notas, 

a saber: 

1-Avaliação escrita em dupla sem consulta (3,0) -cada uma valendo 1,5 (Unidade 1 e Unidade 2); 

2-Seminário em equipe (3,0); 

3-Participação em aula e seminários (1,0); 

4- Fichamentos textos base da disciplina (feito à mão) (2,0); 

5-Atividades complementares 1,0 (análises de fontes históricas); 
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